
 

 

 
 

 
 
 

 
 
 

 
 

   A compra de adubos e calcário consome boa parte 
dos recursos destinados à implantação e condução 
das lavouras. Por outro lado, em torno de 50% dos 
ganhos de produtividade obtidos através dos 
cuidados com a plantação são devidos ao uso de 
fertilizantes e corretivos, ficando os outros 50% 
destinados a gastos com aquisição de sementes 
melhoradas, controle de pragas e doenças e outras 
práticas culturais. Em média, cada real (R$) gasto 
corretamente com correção e adubação garante um 
retorno da ordem de R$3,00. 
 

 
 
     Uma adubação correta só pode ser feita quando 
se conhece a fertilidade da terra. Todo agricultor 
sabe que solos de diferentes locais numa mesma 
região (ou propriedade) apresentam uma grande 
variação em relação às condições necessárias para 
o crescimento das plantas. Ao mesmo tempo, quanto 
mais produtiva for uma cultura, mais ela esgota a 
terra. Somente a análise do solo realizada 
periodicamente pode indicar a necessidade exata de 
calcário e fertilizantes que ser fornecida a cada 
cultivo. O custo de uma análise de solo é muito baixo 
se observarmos os benefícios e até mesmo a 
economia que esse processo, se realizado 
corretamente, pode proporcionar: 
 
∗ rapidez na entrega do resultado pelo laboratório; 
∗ planejamento da compra de corretivos e adubos; 
∗ possibilidade  de  comprar  esses   insumos  com 
   preços menores (período de entressafra); 

∗ realização da calagem com a antecedência ideal; 
∗ mais tempo disponível na época das operações de 
   preparo do solo e plantio; 
∗ menores danos ao meio ambiente. 
 

 
 

     A primeira e mais crítica etapa de uma análise de 
solo é a amostragem da área. Os cuidados com a 
coleta das amostras de solo devem merecer atenção 
especial do agricultor, porque um erro na amostragem 
pode comprometer as etapas seguintes para a 
definição da quantidade de calcário e adubos, ou 
seja, a análise não corrige os erros cometidos no 
momento da coleta da amostra. Alguns passos devem 
ser adotados para uma boa amostragem: 
 

����subdivisão da área a ser amostrada em glebas ou 
talhões homogêneos, conforme as diferenças de cor 
do solo, posição topográfica, vegetação ou cultura 
anterior, textura, drenagem das áreas, etc., (Figura 1), 
de modo que as amostras representem áreas 
uniformes em relação ao tipo e manejo do solo; 
 
 

 
 
Figura 1. Divisão as áreas de amostragem conforme 
as diferenças no terreno (para cada gleba devem ser 
coletadas amostras em separado). 
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����No caso de culturas perenes, os talhões com 
variações de cultivar, idade ou produtividade devem 
ser considerados como áreas distintas; 

����Para cada gleba homogênea (área com até 10ha), 
deve ser feita um amostragem em separado e enviada 
uma amostra ao laboratório; 
����

����As amostragens devem ser feitas coletando-se 
amostras simples em aproximadamente 20 pontos ao 
acaso (caminhando em ziguezague) em cada gleba. 
Misturando-se bem as amostras simples, obtém-se 
uma amostra composta, da qual separam-se mais ou 
menos 500g  em saco plástico limpo e identificado 
(gleba, cultura, etc)para envio ao laboratório(Figura 2); 

����As profundidades de amostragem devem ser até 
20cm, para a maioria das culturas anuais, e de 0-20, 
20-40 e 40-60 para culturas perenes. Em pastagens 
(já formadas) e no sistema de plantio direto (após a 
quinta cultura adubada em linha), devem ser feitas 
amostragens de 0-10 e de 10-20cm de profundidade 
(sem o revolvimento do solo pela aração ou 
gradagem, a camada mais superficial passa a 
apresentar características diferenciadas); 
 

����As amostragens profundas (20-40 e 40-60cm) 
permitem detectar a ocorrência de barreiras físicas 
(pedregosidade, compactação) ou químicas (toxidez 
por alumínio, deficiência de cálcio), que impedem o 
crescimento radicular, limitando a absorção de 
nutrientes e água; 

����Em culturas perenes já implantadas (fruticultura, 
cafeicultura), podem ser realizadas amostragens 
separadas na faixa que recebe as adubações 
(próximas da planta ou sob as copas) e nas 
entrelinhas não adubadas; 
����

����Não coletar amostras próximas a casas, brejos, 
voçorocas, caminhos de pedestres, formigueiros, etc, 
e nunca utilizar recipientes usados ou sujos como 
sacos de adubo, cimento, embalagens de defensivos 
e saquinhos de leite para acondicionar as amostras; 
 

����A época de coleta e envio das amostras ao 
laboratório é variável, mas o ideal para culturas 
anuais é no início do período da seca quando o solo 
ainda apresenta certa umidade facilitando os 
procedimentos de amostragem e com boa 
antecedência em relação ao período de plantio, 
enquanto que para culturas perenes em produção a 
amostragem deve ser feita preferencialmente após a 
colheita; 
 

����A análise, na mesma gleba, deve ser repetida em 
intervalos de 1 a 4 anos.  As áreas cultivadas 
intensivamente (2 ou mais safras por ano) ou altas 
produtividades devem ser analisadas anualmente. 
 

 
Figura 2. Procedimentos para coleta das amostras 
de solo: A) limpeza do local; B) abertura de buraco 
com enxadão (ou uso de trado); C) coleta de uma 
“fatia” de 0 a 20 cm de profundidade – amostra 
simples; D) repetição dos procedimentos A, B e C 
em aproximadamente 20 pontos ao acaso na área a 
ser amostrada; E) mistura das 20 amostras 
coletadas – amostra composta; F) separação de 500 
g para envio ao laboratório. 

 

����Para uma boa recomendação de calcário e 
fertilizantes, deve-se conhecer a disponibilidade de 
macro e micronutrientes e a textura do solo. Um 
aspecto importante a ser observado é quanto à 
qualidade das análises, que requerem o uso de 
reagentes e aparelhagem de alta precisão e 
desempenho, devendo-se sempre trabalhar com 
laboratórios idôneos. 

����Chegando ao laboratório, as amostras são 
devidamente identificadas e preparadas para serem 
submetidas às diversas análises que permitirão 
caracterizar física e quimicamente os solos. A partir 
daí, a capacitação dos técnicos e a qualidade dos 
reagentes químicos utilizados no laboratório, bem 
como a correta calibração dos aparelhos é que irão 
garantir a confiabilidade dos resultados. Esse aspecto 
é tão relevante que em Minas Gerais o Programa 
Interlaboratorial de Controle de Qualidade de Análise 
de Solos (PROFERT-MG) vem, desde 1987, fazendo 
o monitoramento da qualidade das análises em todos 
os laboratórios cadastrados. 

����Integrado ao PROFERT, o Laboratório de 
Fertilidade do Solo da Universidade Federal de 
Lavras – UFLA vem prestando serviços ao produtor 
desde 1963, estando entre os mais conceituados do 
Brasil. 

����Além disso, o Departamento de Ciência do Solo 
tem realizado convênios para ampliar a prestação de 
serviços de análises de solo. . Os agricultores ligados 
a Empresas de Assistência Técnica, Cooperativas e 
outras entidades recebem atendimento especial. 
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